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l i m o .  S n n .
P n o f .  JOSE ALEXANDRE DOS SANTOS R I B E I R O  
M. D .  D l n e t o n  d a  S e e n . e t o . n l a  d e  E d u c a ç a o  e C u l t u n a .  
d a  P n e f e l t u n a  M u n i c i p a l  d e  C a m p i n a s . 
C a m p i n a s

P n e z a d o  S e n h o n  ••

SAUDAÇÕES.

Eu ,  A g e n o n  L a n d l n l ,  I n t e g n a n t e  d a  
O n q u e s t n a  S i n f ô n i c a  M u n i c i p a l ,  com n e g l s t n o  n a  Ondem d o s  Mã 
s l c o s  do  B n a s l l ,  s o b .  nÇ 2 0 8 4 9 ,  a e n e n o  E n u d l t o , v e n h o  m u i 7 
n e s p e i t o s  a m e n t e  p e d l n  p o n  I n t e n m e d l o  d e  V . S .  s e  p o s s í v e l  f Ô n ,  
e l e v a n  os  m eus h o n o n . a n . l o s  d e  um e m e l o  s a l ã n l o ,  p a n a  d o i s , /  
I g u a l  a o s  d e m a i s  m ú s i c o s  d a  O n q u e s t n a .

F u i  f u n d a d o n  e I n t e g n a n t e  t o d o  o 
t e m p o  q u e  e x i s t i u  a  O n q u e s t n a  S i n f ô n i c a  C a m p l n e l n a  com c la s _  

. y S l f l c a ç ã o  d e  m u s i c o  d e  1 a .  c l a s s e  c o n f o n m e  d o c u m e n t o  em meu  
• j ' p o d e n >  e q u e  i p o d t n ã  s e n  v i s t o .  Também com a mesma c l a s s i f i ­

c a ç ã o  f u i  d u n à n t e  t n l n t a  e t n é s  a n o s  I n t e g n a n t e  d a  Band.a / 
í t a l o  B n a s l l e l n a .  E n t n e t a n t o  n ã o  s e i  p o n q u e  e s q u e c i m e n t o  / 
n a  a t u a l  S i n f ô n i c a  f u i  c l a s s i f i c a d o  com m e n o n  s a . l ã n l o ,  s e n ­
do  q u e  o I n s t n u m e n t c  q u e  e x e c u t o  é o ú n i c o  n a  o n q u e s t n a  e 
n a  c i d a d e  "  T n o m b o n e  -  B a i x o  "  .

P o n  e s s a s  n a z o e s  a c h o - m e  no  d l n e l t o  
d e  d l n l g l n - l h e  e s t a  s o l i c i t a ç ã o .

q u e  o l l u s t n e
Sem m a i s , a g n a d e ç o  p e n h o n a d o  t u d o  / 

P n o f .  D l n e t o n  f l z e n  em meu  f a v o n .

Ci.qoAA.OJr HI



3

Sr,Prof.J.Alexandre dos^Santos Ribeiro 
DD.Secretário de Educação e Cultura.

Apezar de todo o respeito que se faz 
merdcedor o Sr.Agenor Landini, naõ 
encontro apoio na Lei que permita a 
sua classificação com 2 sai.mínimos, 
visto como o instrumento que toca na 
OSM é 3 2 Trombone-baixo, em substitui, 
ção a "Tuba".
Releva notar também que seus vencimen­
tos foram aumentados a partir de Maio

A O.S.M. para ciência ao inte­
ressado .
Campinas, 7 de julho de 1971

Dr.Lycurgo. de Castro Santos rilho 
Diretor do Departamento de Cultura



Campinas, 10 do Março do 1930»

Illmo. Snr. Prof. Agenor Landir.l •

GAM I1ÍA0.

Tonho o prazior de comraunicar a V.S. que, em seaaao 

de Dircctoria realiaada om 8 do oorronte, foi V.S, promovido 

á la.classe, tendo em oonaidoração oa bons oerviçoe preotadoa 

no conjunoto orchestml da Sociedade Symuhonica Campineira, 

Congratulando-o por tão aoertada promoção, eaporo 

que a Symphonica contiiAiâ a merecer o aeu valioso concurso 

artistlco, o que cinteeipadamente agradeço em nome da Directo-

ria, „

Com oa proteatos de alta estima e consideração,aou

Att• Vr.

Secretario,


